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Introdução 

As aplicações envolvendo a utilização de fases 
estacionárias monolíticas em eletrocromatografia 
capilar (CEC) para determinação de compostos 
neutros têm sido bastante exploradas ultimamente1.  

Este trabalho descreve a preparação de uma fase 
estacionária monolítica fotopolimerizada (FEMF) via 
método sol-gel em capilares de sílica fundida 
revestidos externamente com poliacrilato. Este é 
transparente à luz em certa região do UV, permitindo 
que a fotopolimerização seja feita sem a remoção do 
revestimento. Além disso, esta FEMF apresenta 
como vantagem simplicidade no preparo e curto 
tempo de polimerização. 

Resultados e Discussão 

O preparo da FEMF, baseado no trabalho de 
Dulay2, seguiu as seguintes etapas: a) pré-tratamento 
do capilar de 125 µm d.i b) preparo da sol contendo 
methacryloxypropyltrimethoxysilane (MPTMS), 
fotoiniciador (IRGACURE), solução de HCl 0,1 M e 
tolueno; c) preenchimento do capilar com a sol; d) 
polimerização in-situ (obtenção do gel) mediante uso 
de reator fotoquímico (Figura 1) e) pós-tratamento da 
coluna (capilar mantido a temperatura de 60 ºC por 12 
horas).  

Figura 1 – Reator fotoquímico homemade. 

A Figura 2 mostra electrocromatograma obtido 
com uma FEMF preparada através desta 
metodologia. 

Figura 2 – Eletrocromatograma de mistura padrão 
contendo 1 mM de cada analito. Eletrólito: tampão 
acetato de amônio 50 mM – água – acetonitrila (1:4:6). 
Condições de análise: +20 kV; injeção: 40 mbar x 10 s; 
20 ºC; 200 nm. Os picos foram identificados mediante 
confirmação espectral. 

Conclusões 

O uso do revestimento de poliacrilato se apresenta 
como uma alternativa interessante para preparação 
de FEMF, oferecendo como principais vantagens a 
preservação da flexibilidade e da resistência 
mecânica do capilar e o curto tempo para a 
fotopolimerização. 

Este estudo exploratório inicial foi importante para 
a implementação de infra-estrutura necessária para a 
preparação de FEMF’s . 
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